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Resumo
A mosca-das-frutas sul-americana, Anastrepha fraterculus (Wiedemann) (Diptera: Tephritidae), é uma das principais pragas da 
fruticultura no Brasil. O objetivo deste estudo foi identificar a suscetibilidade quanto à queda e deformação de bagas de dife-
rentes cultivares/espécies de uva pela injúria causada pela oviposição de A. fraterculus. O trabalho foi realizado em vinhedos 
das cultivares ‘Cabernet Sauvignon’ (Vitis vinifera), ‘Moscato Embrapa’ (75% de V. vinifera) e ‘Isabel’ (Vitis labrusca), localizados 
em Bento Gonçalves (RS), na safra 2006/2007. Dois casais de A. fraterculus foram confinados por cacho, em gaiolas de 
tecido voile, durante os estádios fenológicos de grão ervilha, início da compactação, início da maturação e maturação plena 
dos cachos. Queda significativa de bagas devido ao ataque de A. fraterculus foi registrada na cultivar ‘Cabernet Sauvignon’ 
quando a infestação foi realizada nos estádios fenológicos de grão ervilha e início da compactação de cacho; estádios de 
grão ervilha em ‘Moscato Embrapa’; e nos estádios de grão ervilha, início da compactação e início da maturação do cacho na 
cultivar ‘Isabel’. Foi registrada deformação de bagas quando as infestações foram realizadas nos estádios de grão ervilha e 
início da compactação de cacho em ‘Cabernet Sauvignon’, ‘Moscato Embrapa’ e ‘Isabel’. O desenvolvimento larval até a fase 
de pupa foi observado somente na cultivar ‘Moscato Embrapa’. 

Palavras-chave: mosca-das-frutas sul-americana, desenvolvimento de larvas, queda de bagas, Vitis labrusca, Vitis vinifera. 

Damage caused by South American Fruit Fly in grapes cultivars
Abstract

The South American Fruit Fly, Anastrepha fraterculus (Wiedemann) (Diptera: Tephritidae), is a major pest of fruit production in 
Brazil. This study was conducted to evaluate the stages of berry susceptibility and injuries caused by the fruit flies in differ-
ent grape cultivars. The work was conducted in the field with ‘Cabernet Sauvignon’, ‘Moscato Embrapa’ and ‘Isabel’ cultivars, 
located in Bento Gonçalves, RS, in 2006 and 2007. Two couples of A. fraterculus were confined in grape bunchs in different 
phenological stages: berries pea-size, berries still hard and green, berries begin to colour and enlarge, and berries harvest-ripe. 
Significative berry dropping was recorded in ‘Cabernet Sauvignon’ cultivar when injured by A. fraterculus in the stages of ber-
ries pea-size and berries still hard and green; stage of berries pea-size in ‘Moscato Embrapa’ and stages of berries pea-size, 
berries still hard and green, berries begin to colour and enlarge in ‘Isabel’ cultivar. Deformation in berries was recorded when 
infestations were done in phases berries pea-size and berries still hard and green of ‘Cabernet Sauvignon’, ‘Moscato Embrapa’ 
and ‘Isabel’ cultivars. There was development of larvae to the pupa stage in ‘Moscato Embrapa’ cultivar.

Key words: south american fruit fly, development of larvae, berries dropping, Vitis labrusca, Vitis vinifera.
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Anastrepha fraterculus em videira

1. INTRODUÇÃO

As moscas-das-frutas são as principais pragas da fruticul-
tura no Brasil, com destaque para a mosca-do-mediter-
râneo, Ceratitis capitata (Wiedemann), e a mosca-das-
frutas sul-americana, Anastrepha fraterculus (Wiedemann) 
(Diptera: Tephritidae) (Calkins e Malavasi, 1995). A 
mosca-das-frutas sul-americana é uma espécie com ampla 
distribuição na América do Sul (com exceção do Chile), 
e de destaque no Brasil por ser uma importante praga das 
frutíferas cultivadas (macieira, pessegueiro, ameixeira, 
citros e videira) (Nora et al., 2000; Scoz et al., 2006; 
Silva et al., 2006), principalmente por se tratar de uma 
espécie polífaga e nativa (Calkins e Malavasi, 1995). 
A mosca-do-mediterrâneo é uma espécie exótica para a 
região Neotropical e uma das principais pragas da fruti-
cultura mundial (Christenson e Foote, 1960). Ampla-
mente distribuída no Brasil e nos Estados de Santa Cata-
rina e Rio Grande do Sul, sua ocorrência restringe-se a 
áreas urbanas e na faixa litorânea, com baixa ocorrência 
em níveis que causem prejuízos nas frutíferas cultivadas 
(Malavasi et al., 2000).

Na maioria das frutíferas o dano da mosca-das-frutas 
é causado tanto pela fêmea, que perfura o fruto ao realizar 
a postura, como pela larva, que consome a polpa e provoca 
maturação precoce e queda prematura dos frutos (Chris-
tenson e Foote, 1960; Soria, 1985). Salles (1999) 
observou queda prematura de frutos verdes de ameixeira 
(Prunus saliciana L.) ovipositados por A. fraterculus, mas 
sem ocorrer o desenvolvimento de larvas. Além disso, a 
injúria causada pela punctura da mosca-das-frutas em 
frutos pode provocar lesões que resultam em contamina-
ções por outros micro-organismos (Engelbrecht et al., 
2004).

A videira não tem sido registrada como hospedeiro 
preferencial para A. fraterculus (Baker, 1945; Botton et 
al., 2003). No entanto, essa espécie pode prejudicar uvas 
finas de mesa (Vitis vinifera L.) com película de casca bran-
ca (Soria, 1985; Haji et al., 2001; Botton et al., 2003, 
Habibe et al., 2006; Chavarria et al., 2009). No caso das 
uvas americanas ou comuns (Vitis labrusca L.) e das uvas 
finas para processamento (V. vinifera), de maneira geral, 
considera-se que as cultivares destes grupos não são dani-
ficadas pela espécie (Botton et al., 2003). Porém, a falta 
de estudos que visam caracterizar injúrias causadas pela 
mosca-das-frutas na cultura da videira gera uma situação 
preocupante por parte dos viticultores, principalmente 
devido ao confundimento de injúrias causadas por outras 
pragas, como por exemplo, os tripes (Thysanoptera: Thri-
pidae) (Kishino et al., 2007).

Nos últimos anos, houve aumento dos registros de 
danos por mosca-das-frutas em cultivares de uva de mesa na 
região do Nordeste (Juazeiro/BA e Petrolina/PE),  principal 
polo produtor de uvas para consumo in natura no Brasil 
(Haji et al., 2001; Habibe et al., 2006). Esse fato, aliado 

à expansão do cultivo da videira para diferentes regiões 
brasileiras (Protas et al., 2002), onde a praga está presente, 
aumenta a necessidade de estudos referentes à biocologia de 
A. fraterculus nas diferentes espécies de videiras cultivadas.

Este trabalho teve como objetivo identificar os está-
dios de suscetibilidade das bagas quanto à queda e carac-
terizar as injúrias causadas por A. fraterculus em diferentes 
cultivares/espécies de videira.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Foram realizados três experimentos em vinhedos localiza-
dos em Bento Gonçalves, RS (29º09’48”S, 51º31’47”W 
e altitude de 610 m), e em cada experimento utilizou-se 
uma cultivar de videira distinta. Foram utilizadas plantas 
de videira em idade produtiva das cultivares ‘Cabernet 
Sauvignon’ (V. vinifera), ‘Moscato Embrapa’ (híbrida com 
75% de V. vinifera) e ‘Isabel’ (V. labrusca), conduzidas no 
sistema de latada. Os insetos utilizados nos experimen-
tos foram obtidos da criação de A. fraterculus mantida em 
laboratório, conforme descrito por Taufer et al. (2000).

Para cada experimento foi adotado o delineamento 
experimental com parcelas inteiramente casualizadas e em 
esquema fatorial 4 x 2, constituídas pela combinação de 
quatro épocas de infestação (conforme estádio fenológi-
co dos cachos), duas condições de infestação (presença 
ou ausência da mosca no cacho), com 12 repetições. Os 
estádios fenológicos dos cachos foram definidos durante o 
período de novembro de 2006 a janeiro de 2007, confor-
me escala nominal e numérica adotado por Coombe 
(1995), além de ser registrado, com paquímetro, o diâme-
tro de 20 bagas para cada data de infestação (Tabela 1). Os 
cachos foram individualizados com o auxílio de gaiolas 
cilíndricas (25 cm de diâmetro por 40 cm de comprimen-
to), confeccionadas com tecido voile, considerando-se 
cada cacho uma repetição. Esta condição de cachos indi-
vidualizados pelas gaiolas permitiu a ausência ou presença 
das moscas nos cachos, como também, servir de proteção 
das infestações oriundas de moscas do campo.

Foram liberados dois casais de mosca-das-frutas em 
fase reprodutiva (15 dias de idade) no interior de cada 
gaiola, os quais foram eliminados após sete dias da infes-
tação. Para a gaiola não ficar em contato com o cacho foi 
colocada uma estrutura de plástico rígido, em formato de 
círculo (13 cm de diâmetro), com um corte até o centro 
de seu raio, a qual foi presa com grampeador entre o cacho 
e o ramo do ano da planta. As gaiolas utilizadas possuí-
am, na extremidade superior, uma abertura em sistema de 
“abre e fecha” com o auxílio de cordão, o que permitiu a 
liberação e retirada das moscas após infestação. As moscas 
receberam alimento no interior da gaiola quando foi feita 
a liberação, sendo água fornecida em recipiente de vidro 
com um rolete de algodão hidrófilo em seu interior e dieta 
(mistura de açúcar mascavo, levedo de cerveja e germe de 
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trigo, na proporção de 3:1:1) colocada no fundo da gaio-
la, em recipiente de vidro.

Avaliação dos danos causados

No campo foi registrada a queda de bagas, antes da colhei-
ta dos cachos, anotando-se o número total de bagas no 
cacho e as desprendidas que permaneceram no fundo da 
gaiola, para cálculo de porcentagem. As bagas caídas dos 
tratamentos com infestação de mosca foram recolhidas e 
levadas ao laboratório para confirmação de punctura em 
microscópio estereoscópico (aumento de 10 vezes). Em 
seguida, os cachos foram colhidos e levados ao laboratório 
para registro de outras injúrias.

Em laboratório foi observada a presença de galerias e 
desenvolvimento de larvas nas bagas em seis cachos de uva 
do tratamento com infestação de A. fraterculus. Em bagas 
verdes (estádios de grão ervilha e compactação de cacho), 
a presença de galerias foi avaliada pelo corte em seções, 
com um estilete, e visualizadas sob microscópio estereos-
cópico (aumento de 10 vezes). Em bagas maduras (está-
dios de início da maturação e maturação plena) também 
foi necessária a remoção da casca das bagas de cultivares 
de cor escura (‘Cabernet Sauvignon’ e ‘Isabel’). Porém, na 
cultivar ‘Moscato Embrapa’ não foi necessário tal procedi-
mento, pois a galeria formada pela larva da mosca torna-se 
visível em cultivares de película de casca clara. Para obser-
vação do desenvolvimento de larvas até a fase de pupa, os 
cachos infestados foram separados em caixas de plástico 
com vermiculita no fundo, conforme cultivar e data de 
infestação, e fechadas com tecido voile. Foram realiza-
das observações diárias quanto à presença de pupas de A. 
fraterculus até 30 dias após a colheita dos cachos. As pupas 
foram coletadas da vermiculita com auxílio de pinça ento-
mológica e transferidas para tubos de vidro fechados com 
papel filme, para observação da emergência de adultos.

Análise dos dados

A influência das puncturas da mosca-das-frutas na queda 
de bagas nos diferentes experimentos (cultivares/espécies) 

foi analisada transformando-se o número de bagas caídas 
por cacho em log (x+1) para normalizar a variância, 
com as médias do número de bagas caídas das diferentes 
condições de infestação (ausência ou presença de mosca) 
comparadas pelo teste t (p=0,05) para cada estádio feno-
lógico. Para comparar a queda de bagas entre os diferen-
tes experimentos, os dados das porcentagens de queda e 
deformação de bagas por cacho foram transformados em 
arco seno (x/100)0,5 para efetuar a análise de variância, 
comparando-se as médias pelo teste de Tukey (p≤0,05). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Queda de bagas

Na cultivar ‘Cabernet Sauvignon’ foi observada queda 
média em 10,53% e 4,02% das bagas por cacho quando 
a infestação das moscas foi realizada nos estádios de grão 
ervilha e início da compactação de cacho, respectivamente 
(Tabela 2). Estes valores foram superiores à queda natural, 
observada nesta cultivar.

Na cultivar ‘Moscato Embrapa’ houve queda média 
de 7,74% das bagas por cacho no tratamento com infes-
tação de moscas no estádio de grão ervilha, que foi maior 
que a testemunha, cuja queda média foi de 0,36% de 
bagas por cacho (Tabela 3).

Na cultivar ‘Isabel’ foi observado que nas infestações 
de mosca ocorridas nos estádios de grão ervilha, início 
da compactação de cacho e início da maturação houve, 
em média, respectivamente, 5,42%, 6,01% e 2,35% de 
queda das bagas superior à queda natural ocorrida nos 
cachos sem infestação da mosca (Tabela 4).

Nas três cultivares avaliadas foram observadas punc-
turas nas bagas que tiveram queda dos tratamentos com 
infestação de mosca. No estádio fenológico de grão ervilha 
houve superioridade na queda de bagas quando compara-
da com os outros estádios em que ocorreram queda de 
bagas (Tabela 5). No estádio de início de maturação de 
cacho somente na cultivar ‘Isabel’ (V. labrusca) houve 
queda significativa e superior quando comparada com as 
demais cultivares (‘C. Sauvignon’ e ‘M. Embrapa’) perten-
centes a V. vinifera (Tabela 5). 

Cultivar Espécie
Estádios fenológicos  (3)

Grão ervilha (31) Compactação cacho (33) Início da maturação (35) Maturação plena (38)
Data Φ (²) (mm) Data Φ (mm) Data Φ (mm) Data Φ (mm)

‘Cabernet 
Sauvignon’

Vitis
vinifera 27/11/06 6,10±0,05 11/12/06 9,10±0,07 21/12/06 10,23±0,07 25/01/07 11,42±0,06

‘Moscato 
Embrapa’ Híbrido (¹) 27/11/06 5,09±0,06 11/12/06 8,35±0,09 21/12/06 10,26±0,09 23/01/07 15,29±0,06

‘Isabel’ Vitis
labrusca 27/11/06 8,21±0,23 11/12/06 11,59±0,25 21/12/06 15,27±0,22 23/01/07 18,53±0,25

Tabela 1. Cultivares de videira utilizadas na caracterização de injúrias causadas por A. fraterculus em diferentes estádios fenológicos, data 
de liberação e diâmetro médio de baga. Bento Gonçalves (RS), 2007

(¹) Híbrido com 75% de V. vinifera em sua constituição genética; (²) Diâmetro médio (±EP) em milímetros; (3)  Conforme nome e escala numérica adotada por Coombe (1995).
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Atribui-se a queda dos frutos ainda verdes a altera-
ções na relação endógena do fitormônio etileno que está 
diretamente relacionado ao amadurecimento dos frutos 
(Yang e Hoffman, 1984). Este fitormônio pode induzir 
a queda de frutos como resposta ao estresse causado pela 
ação mecânica de agentes bióticos e abióticos (Kende, 
1993). A abscisão de frutos maduros ocorre naturalmente 

Estádio fenológico
(Data da liberação)

Queda de bagas (1)
Deformação Número  

bagas/cacho (2)(SM) (CM)
Grão ervilha
(27/11/06)

0,42 ± 0,19 a
(0,44%)

10,83 ± 1,42 b
(10,53%)

18,08 ± 2,47
(17,58%) 93,29 ± 3,42

Compactação cacho
(11/12/06)

0,25 ± 0,13 a
(0,25%)

4,08 ± 0,67 b
(4,02%)

12,33 ± 1,72
(12,15%) 97,96 ± 4,70

Início da maturação
(21/12/06)

0,33 ± 0,13 a
(0,34%)

0,42 ± 0,15 a 
(0,44%) 0,00 96,83 ± 4,59

Maturação plena
(25/01/07)

0,50 ± 0,19 a
(0,55%)

1,00 ± 0,28 a
(1,05%) 0,00 92,33 ± 4,60

Tabela 2. Número médio (±EP), porcentagem (%) de queda e deformação de bagas em cachos de uva da cultivar ‘Cabernet Sauvignon’ 
(V. vinifera) sem liberação (SM) e com liberação (CM) de A. fraterculus. Bento Gonçalves (RS), 2008

(1) Comparação da queda do número de bagas por cacho; (2) Número médio de bagas por cacho. Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem pelo teste t (p<0,05).

Estádio fenológico
(Data da liberação)

Queda de bagas (1)
Deformação Número  

bagas/cacho (2)(SM) (CM)
Grão ervilha
(27/11/06)

0,08 ± 0,08 a
(0,23%)

1,92 ± 0,62 b
(5,42%)

10,33 ± 1,00
(29,25%) 34,63 ± 1,91

Compactação cacho
(11/12/06)

0,25 ± 0,13 a
(0,74%)

2,25 ± 0,86 b
(6,01%)

9,42 ± 1,05
(25,17%) 34,33 ± 1,85

Início da maturação
(21/12/06)

0,00 ± 0,00 a
(0,00%) 0,75 ± 0,22 b (2,35%) 3,50 ± 0,56

(10,97%) 30,58 ± 1,04

Maturação plena
(23/01/07)

0,08 ± 0,08 a
(0,19%)

0,17 ± 0,11 a
(0,44%) 0,00 40,42 ± 1,83

Tabela 4. Número médio (±EP), porcentagem (%) de queda e deformação de bagas em cachos de uva da cultivar ‘Isabel’ (V. labrusca) sem 
liberação (SM) e com liberação (CM) de A. fraterculus. Bento Gonçalves (RS), 2008

(1) Comparação da queda do número de bagas por cacho;  (2) Número médio de bagas por cacho; Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem pelo teste t (p<0,05).

Estádio fenológico
(Data da liberação)

Queda de bagas (1)
Deformação Número  

bagas/cacho (2)(SM) (CM)
Grão ervilha
(27/11/06)

0,22 ± 0,13 a
(0,36%)

4,90 ± 1,07 b
(7,74%)

12,80 ± 4,45
(32,70%) 59,53 ± 2,79

Compactação cacho
(11/12/06)

0,17 ± 0,11 a
(0,23%)

0,50 ± 0,29 a
(0,69%)

10,75 ± 1,37
(14,84%) 72,13 ± 2,93

Início da maturação
(21/12/06)

0,17 ± 0,11 a
(0,24%)

0,08 ± 0,08 a  
(0,12%)

0,50 ± 0,23
(0,74%) 68,83 ± 2,98

Maturação plena
(23/01/07)

0,08 ± 0,08 a  
(0,12%) 0,00 a 0,00 69,58 ± 2,59

Tabela 3. Número médio (±EP), porcentagem (%) de queda e deformação de bagas em cachos de uva da cultivar ‘Moscato Embrapa’ 
(híbrido com 75% de V. vinifera) sem liberação (SM) e com liberação (CM) de A. fraterculus. Bento Gonçalves (RS), 2008

(1) Comparação da queda do número de bagas por cacho; (2) Número médio de bagas por cacho. Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem pelo teste t (p<0,05). 

Estádio fenológico
Queda de bagas (%)

‘Isabel’ ‘C. Sauvignon’ ‘M. Embrapa’ Média Total
Grão ervilha 5,52 Ba 10,53 Aa 7,74 ABa 7,93 a
Compactação cacho 6,61 Aa 4,02 Ab 0,69 Bb 3,77 b
Início maturação 2,35 Ab 0,44 Bc 0,12 Bb 0,97 c

Tabela 5. Porcentagem média da queda de bagas causadas por injúrias de A. fraterculus em videiras das cultivares ‘Isabel’, ‘Cabernet 
Sauvignon’ e ‘Moscato Embrapa’ nos diferentes estádios fenológicos de cacho. Bento Gonçalves (RS), 2008

Médias seguidas da mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na coluna, não diferem pelo teste de Tukey (p<0,05).

pela síntese de fitormônios nas plantas (etileno, auxinas e 
ácido abscísico), o que induz formação endógena de etile-
no no pedicelo das bagas (zona de abscisão) e resulta na 
sua queda (Coombe e Hale, 1973).

A relação entre a queda de frutos verdes e punctu-
ras de mosca-das-frutas em frutos também foi obser-
vada na ameixeira (P. salicina L.), por Salles (1999), e 
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em quiwizeiro [Actinidia deliciosa (Lang e Fergunson)], 
por Hickel e Schuck (1993), que justificaram a queda 
prematura dos frutos pelo amadurecimento precoce, 
principalmente no local das puncturas. Por outro lado, a 
queda de frutos de citros (Citros sp.) foi observada no está-
dio de pré-maturação e também  relacionada com a matu-
ração precoce no local da punctura (Raga et al., 1997). 
Observação semelhante ocorreu em café (Coffea arabica 
L.), quando houve queda de grãos maduros atacados por 
C. capitata (Cividanes et al., 1993).

A queda de bagas variou em função da cultivar e do 
estádio de desenvolvimento dos cachos durante o ataque 
(Tabela 5). A entrada da mosca-das-frutas nos vinhedos 
ocorre principalmente no período da pré-colheita da uva 
(janeiro/fevereiro), conforme monitoramento da praga 
realizado na Região Sul do Brasil (Nondillo et al., 
2007; Chavarria et al., 2009). Apesar disso, a neces-
sidade de monitoramento pode precaver ataques preco-
ces às bagas ainda verdes, principalmente em vinhedos 
localizados próximos às plantas hospedeiras (nativas ou 
cultivadas) da mosca-das-frutas devido à migração dos 
indivíduos oriundos destas plantas hospedeiras em busca 
de sítios para oviposição, uma característica da espécie 
(Aguiar-Menezes e Menezes, 2001). Por este motivo, 

o monitoramento da praga nos vinhedos deve ser inicia-
do a partir do início do desenvolvimento das bagas (está-
dio de grão ervilha), o que auxilia a detecção da infes-
tação ou dano causado pela praga no estádio inicial de 
desenvolvimento dos frutos.

Deformação de bagas 

Na cultivar ‘Cabernet Sauvignon’, em média, 17,58% e 
12,15% das bagas por cacho ficaram deformadas devi-
do ao ataque das moscas quando a infestação ocorreu, 
respectivamente, nos estádios de grão ervilha e início 
da compactação de cacho (Tabela 2). A deformação foi 
caracterizada pelo murchamento das bagas, sem ocor-
rer a mudança de cor característica da cultivar durante 
o processo de maturação, o que manteve as bagas com 
a coloração verde-escura (Figura 1a). Nos demais está-
dios, não ocorreu deformação nas bagas; porém, nos 
tratamentos com liberação de moscas foi observado um 
aroma indesejável (acético) nos cachos infestados, que 
pode alterar a qualidade da uva para elaboração de vinhos 
(Azevedo et al., 2007). Nos cachos com infestação de 
mosca-das-frutas, foi observada elevada incidência de 

Figura 1. Bagas deformadas por murchamento e coloração verde-escura devido ao ataque de A. fraterculus no estádio de grão ervilha em 
cachos (setas) das cultivares ‘Cabernet Sauvignon’ (escala 10 cm) (a); ‘Moscato Embrapa’ (b) e ‘Isabel’ (c), comparados com cachos não 
atacados. Detalhe de corte em baga de uva da cultivar ‘Moscato Embrapa’ durante o estádio fenológico de grão ervilha (escala 0,5 cm), com 
galerias de larvas de A. fraterculus (d).

(b)(a)

(c) (d)
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espécimes de Nitidulidae (Coleoptera) quando compa-
rado aos sem liberação, o que necessita de nova avaliação 
para confirmar a hipótese da atração destes insetos em 
bagas atacadas por mosca-das-frutas.

Na cultivar ‘Moscato Embrapa’ foram observadas 
médias de 32,70%, 14,84% e 0,74% das bagas deforma-
das nos estádios de grão ervilha, início da compactação de 
cacho e início de maturação respectivamente (Tabela 3). A 
caracterização de bagas deformadas na cultivar ‘Moscato 
Embrapa’ também ficou evidenciada pelo murchamento e 
pela coloração verde-escura naquelas em que havia marcas 
de puncturas (Figura 1b), comparadas com as bagas sadias 
de cor verde-amarelada, característica desta cultivar.

Na cultivar ‘Isabel’ foi observado, em média, 29,25%, 
25,17% e 10,97% das bagas deformadas para os está-
dios de grão ervilha, início da compactação de cacho e 
início da maturação respectivamente (Tabela 4). As bagas 
consideradas deformadas permaneceram com coloração 
verde quando comparadas com os cachos nos quais não 
houve infestação da mosca-das-frutas, porém sem ocorrer 
murchamento de bagas (Figura 1c).

Nas bagas deformadas foram observadas puncturas e 
galerias iniciais (Figura 1d). As galerias estavam cicatriza-
das, semelhantes à descrição feita por Hickel e Schuck 
(1993) para os danos da mosca em quiwi, caracterizados 
como um “empedramento” da polpa (fibrose). Salles 
(1999) em ameixas e Kovaleski e Botton (2003) em 
maçã, também descrevem este dano como formação de 
“resina” e “cortiça”, respectivamente, nas galerias iniciadas 
pelas larvas em frutos ainda verdes.

A presença de insetos que causam injúrias nas bagas 
durante a frutificação da videira, como é o caso da mosca-
das-frutas, pode potencializar o dano causado por doen-
ças pela abertura de porta de entrada para podridões ou 
mesmo servindo como fonte de inóculo para patógenos 
(Engelbrecht et al., 2004). Doenças na cultura da videi-
ra representam um dos principais problemas fitossanitá-
rios enfrentados pelos produtores, pois causam redução 
na produtividade (Sônego et al., 2005). Nos cachos 
infestados durante os estádios de início da maturação e 
maturação plena, foi observada maior incidência de podri-
dões, como também, incidência de aroma característico 
de podridão ácida. Entretanto, no estádio fenológico de 
grão ervilha, a média de deformação foi significativamen-
te superior às médias observadas nos demais estádios em 
que se constataram bagas deformadas (Tabela 6).

Formação de galeria e desenvolvimento de 
larvas

As injúrias causadas pelas larvas (galerias) nas bagas de 
‘Cabernet Sauvignon’ nos estádios de grão ervilha e início 
da compactação de cacho evidenciou que os ovos depo-
sitados pelas moscas durante estas estádios foram viáveis. 
Ocorrência semelhante foi observada nos estádios cujas 
bagas já haviam mudado de cor (início de maturação e 
maturação plena de bagas); porém, as galerias foram de 
difícil visualização devido à cor escura da película da casca, 
sendo possível visualizá-las somente após o rompimento da 
película da casca, que revelou a existência de larvas vivas. 
No entanto, as larvas não completaram o ciclo biológico 
na cultivar ‘Cabernet Sauvignon’.

Na cultivar ‘Moscato Embrapa’ foram observadas 
galerias nos quatro estádios em que houve liberação de 
moscas. No estádio de grão ervilha e início da compac-
tação dos cachos, a visualização das galerias foi possível 
somente sob microscópio estereoscópico e após cortar as 
bagas em seções, embora não se tenha observado a presen-
ça de larvas vivas (Figura 1d). Todavia, no início de matu-
ração e maturação plena, as galerias foram visíveis pela 
película da casca. Nos estádios de início de maturação e 
maturação plena, o desenvolvimento das larvas ocorreu 
até a fase de pupa, com posterior emergência de adultos. 

Na cultivar ‘Isabel’ foi observada a formação de gale-
rias nas bagas que ficaram deformadas e/ou caíram dos 
cachos, sob microscópio estereoscópico, depois de as 
bagas terem sido abertas com estilete. Todavia, quando 
a infestação foi realizada durante a maturação plena, não 
houve formação de galerias nem registro de sobrevivência 
de larvas, indicando inadequação desta cultivar ao ataque 
do inseto neste estádio.

O desenvolvimento de larvas de A. fraterculus em 
videira foi registrado na cultivar ‘Moscato Embrapa’ por 
Nondillo et al. (2007) e, em outras cultivares de pelí-
cula de casca branca (‘Itália’, ‘Sémillon’ e ‘Seyve Villard’) 
por Soria (1985). No entanto, este é o primeiro registro 
de que A. fraterculus consegue completar o ciclo bioló-
gico na cultivar ‘Moscato Embrapa’. Outras espécies de 
mosca-das-frutas que completam o ciclo biológico na 
videira (principalmente V. vinifera) estão mais adaptadas 
em outros continentes. Na Ásia, para Bactrocera dorsa-
lis Hendel (Diptera: Tephritidae), Chu e Tung (1996) 
observaram que a viabilidade no desenvolvimento larval 

Estádio fenológico
Deformação de bagas (%)

‘Isabel’ ‘C. Sauvignon’ ‘M. Embrapa’ Média Total
Grão ervilha 29,25 Aa 17,58 Ba 32,70 Aa 26,51 a
Compactação cacho 25,17 Aa 12,15 Ba 14,84 Ba 17,39 b
Início maturação 10,97 Ab 0,00 Bb 0,74 Bb 3,90 c

Tabela 6. Porcentagem média da deformação de bagas causadas por injúrias de A. fraterculus em videiras das cultivares ‘Isabel’, ‘Cabernet 
Sauvignon’ e ‘Moscato Embrapa’ nos diferentes estádios fenológicos de cacho. Bento Gonçalves (RS), 2008

Médias seguidas da mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem pelo teste de Tukey (p<0,05).
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em videira é dependente do estádio de maturação da uva, 
com viabilidade somente nos períodos próximos da matu-
ração da uva. Habibe et al. (2006) observaram desenvol-
vimento de larvas de C. capitata em bagas de cinco culti-
vares de uva de mesa (V. vinifera) infestadas em campo, 
na região do Submédio do Vale do Rio São Francisco 
(Brasil), com aproximadamente 70% de emergência de 
adultos. Na África do Sul, Barnes (2006) observou em 
laboratório que C. capitata completa o ciclo biológico em 
18 cultivares de V. vinifera, entre elas ‘Cabernet Sauvig-
non’ e ‘Muscat d’Alexandrie’, esta última pertencente ao 
mesmo grupo da cultivar híbrida ‘Moscato Embrapa’.

Para as cultivares ‘Isabel’ e ‘Cabernet Sauvignon’ 
não ocorreu o desenvolvimento de larvas de A. fratercu-
lus até a fase de pupa. Entretanto, as injúrias nos está-
dios iniciais da formação do cacho podem ocorrer em 
vinhedos destas cultivares quando localizados próximos à 
plantas hospedeiras. No caso de ‘Moscato Embrapa’, com 
base nos resultados observados, infere-se tratar de cultivar 
suscetível ao ataque da mosca-das-frutas e, desse modo, 
com necessidade de atenção maior no monitoramento. 
Neste sentido, devido à incidência da mosca-das-frutas 
nas regiões produtoras do sul do Brasil ser considerada 
elevada entre os meses de novembro e março (Scoz et al., 
2006; Nondillo et al., 2007; Chavarria et al., 2009) 
e a colheita da uva estar concentrada entre fevereiro e 
março (Mandelli, 2007), a presença da mosca-das-frutas 
deve ser monitorada logo após a floração nos vinhedos, 
o que viabilizaria a tomada de decisão para o controle, 
com redução dos danos quantitativos (queda de bagas) 
e qualitativos (deformação e desenvolvimento de larvas) 
na cultura.

4. CONCLUSÕES

1. O ataque de A. fraterculus no estádio de grão ervilha 
causa a queda e deformação de bagas nas cultivares 
‘Cabernet Sauvignon’, ‘Moscato Embrapa’ e ‘Isabel’ 

2. O desenvolvimento completo das fases imaturas de 
A. fraterculus ocorre somente na cultivar ‘Moscato 
Embrapa’ quando a postura é realizada nas bagas 
durante os estádios de pré-maturação e maturação 
plena dos cachos.
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